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RESUMO

À medida que a população global envelhece e a expectativa de vida 
aumenta, adultos jovens quanto as pessoas idosas tornam-se atuantes 
e usuários potenciais da Internet. Os canais de comunicação se tor-
nam mais digitais, incluindo os relacionamentos amorosos. O namoro 
passou de anúncios pessoais impressos para “amor por computador” 
usando dados para produzir uma lista de possíveis correspondências, 
para salas de bate-papo anônimas de namoro online. O objetivo foi 
avaliar o uso de aplicativos de relacionamentos por Adultos Jovens e 
em Idosos. A revisão de escopo foi realizada usando a metodologia do 
Joanna Briggs Institute, utilizando quatro bases de dados para a recu-
peração dos artigos nos idiomas inglês, espanhol e português, entre 
todos os anos disponíveis. A base de dados Medline recuperaram a 
maioria dos estudos (n = 583). Os critérios de inclusão para esta revisão 
foram: Participantes – adultos e idosos; Conceito – uso de aplicativos 
de relacionamentos; Contexto – adultos e idosos que vivem na comu-
nidade. A busca identificou 592 artigos Dois revisores independentes 
analisaram os títulos e resumos e, em seguida, o texto completo foi 
extraído de acordo com os critérios de inclusão, o que resultaram 
em quatro artigos. Como resultado, percebeu-se que tanto os adul-
tos como os idosos homossexuais aderiam e usavam aplicativos de 
relacionamentos (a exemplo de Grindr, Scruff, Jack’d, Hornet e Daddy 
Hunter) para conhecer e ter relações sexuais com novos parceiros.
Palavras-chave: Aplicativos de Relacionamentos, Redes Sociais, 
Adulto, Idoso.
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INTRODUÇÃO

À medida que a população global envelhece e a expectativa de vida 
aumenta (Nações Unidas, 2017), tanto os adultos jovens quanto 
as pessoas idosas tornam-se atuantes e usuários potenciais 

da Internet. Os canais de comunicação se tornam mais eletrônicos, 
e digitais e menos pessoais. O mesmo acontece com os relaciona-
mentos amorosos. O namoro passou de anúncios pessoais impressos 
para “amor por computador” usando dados coletados de questionários 
para produzir uma lista de possíveis correspondências, para salas de 
bate-papo anônimas de namoro online (Hance et al, 2017).

Com o tempo, foram criados aplicativos móveis que permitiram 
que as pessoas realizassem suas funções bancárias, arquivassem 
reivindicações de seguros, pagassem hipotecas, armazenassem e 
visualizassem registros médicos além de muitas outras mercado-
rias vitais. Talvez um dos tipos de aplicativos móveis mais comuns 
e universais criados e usados pelos americanos sejam os aplicativos 
de namoro móvel, perdendo para os aplicativos populares de redes 
sociais, como Facebook, Instagram, Twitter, etc., e devem crescer em 
uso ao longo do tempo. (Clement, J., 2020).

Gordon (2013), refere que a base de usuários do aplicativo de 
namoro nos Estados Unidos atingiu o pico de 17 milhões de usuários 
ativos; no entanto, em 2017, os pesquisadores indicaram um aumento 
de 19,6 milhões (6%) americanos que confirmaram usar ativamente 
os aplicativos de namoro (Statista Research Department, 2019). Esse 
aumento de 15,5% demonstra o uso de aplicativos de namoro por mer-
cados que antes nunca foram vistos. Os aplicativos de namoro não 
apenas se tornam cada vez mais populares para usuários iniciantes, 
como os usuários gastam em média 1,5 horas por dia nesses aplicati-
vos e fazem login mais de oito vezes por dia (Lehmiller & Ioerger, 2014; 
Holloway, et al., 2014; Sumter, Vandenbosch e Ligtenberg, 2017).

Ao considerar a adoção e uso de aplicativos de namoro, faz-se 
importante conhecer quem são seus usuários. O Perfil sociodemo-
gráfico é importante pois fornecem uma base para a compreensão 
do mercado, além de fornecer aos pesquisadores informações funda-
mentais para os pesquisadores entenderem os padrões de adoção e 
uso. Jovens adultos – especificamente, de 25 a 34 anos – são mais 
propensos a usar aplicativos de namoro do que adultos mais velhos. 
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No entanto, os idosos (aqueles com 65 anos ou mais) tem aumen-
tando o uso deste tipo de aplicativo. Smith e Duggan (2013) indicam 
que os idosos eram mais propensos a ser ou conhecer um usuário 
de aplicativos de namoro móvel em 2013 do que em 2005, compro-
vando a adesão e a aceitação deste público diante das tecnologias e 
das mídias digitais.

Após as leituras, surge um questionamento: o que existe na lite-
ratura sobre o uso de aplicativos por adultos jovens e nas pessoas 
idosas? Será que realmente eles são engajados? E qual é o perfil deste 
público? O objetivo da revisão de escopo foi de avaliar o uso e a adesão 
de aplicativos móveis de relacionamentos por Adultos Jovens e Idosos.

METODOLOGIA

Métodos

Estratégia de busca
A pesquisa foi desenvolvida com a ajuda e orientação de uma 

bibliotecária especialista em estratégia de busca e revisões. Utilizou-se 
os métodos de estratégia de busca e de revisão segundo preconizado 
pelo Joanna Briggs Institute (Hunsaker et al)20. Realizou-se processo 
em três etapas. Primeiro, realizou-se busca limitada inicial no Pubmed 
seguida por análise dos títulos, resumos e termos MeSH usados para 
descrever os artigos. Em segundo, realizou-se pesquisa posterior 
usando todas as palavras-chave e termos MeSH em todas as bases 
de dados incluídas. Finalmente, as listas de referência de todos os arti-
gos identificados foram analisadas para estudos adicionais. Estudos 
publicados em inglês, espanhol e português foram considerados para 
inclusão nesta revisão, considerando todos os anos disponíveis para a 
análise (1999 a 2022).

A pesquisa foi realizada em sete bases de dados: Medline, Lilacs, 
Ibecs, Index Psicologia. A estratégia utilizada foi: (Aged OR “Aged, 
80 and over” OR “Seniors” OR “Older People” OR “Older Adults”) AND 
(“Adults”) AND (“Mobile Applications”) AND (“Internet Use” OR “Internet 
Access”) AND (“Relationship” OR “Online Dating”).

Dois autores selecionaram os estudos considerando a relevância 
para a revisão, com base nas informações fornecidas nos títulos e nos 
resumos. Para tal seleção foi utilizado o Rayyan (https://rayyan.qcri.
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org/welcome) - um aplicativo da web e móvel para a realização de revi-
sões sistemáticas, análise de títulos e resumos de artigos.

O artigo na íntegra foi recuperado para todos os estudos que 
atenderam aos critérios de inclusão baseado no participante (P), con-
ceito (C) e contexto (C), como recomendado pela diretriz para revisão 
de escopo19. Entretanto, se os revisores tivessem dúvidas sobre a 
relevância de um estudo a partir do resumo, o artigo na íntegra era 
recuperado. Dois revisores examinaram os artigos completos de forma 
independente para verificar se atendiam aos critérios de inclusão. As 
divergências entre eles foram resolvidas por meio de discussão ou 
com consulta a um terceiro revisor.

Extração dos dados
Um revisor extraiu os dados independentemente, e outro ficou res-

ponsável pela correção. Quaisquer divergências que surgiram entre os 
revisores foram resolvidas por meio de discussão. Os dados extraí-
dos dos artigos englobaram o autor e ano, país, tipo de estudo, tipo 
de entrevistas e as plataformas usadas para anunciar ou coletar os 
dados. Além desses dados, foram considerados os títulos, objetivos, 
os aplicativos de relacionamento utilizados, o nível educacional, como 
que eles se declararam (homossexual ou heterossexual), gênero e a 
idade e total de participantes. A extração completa dos dados pode ser 
consultada na Tabela 1, 2 e 3.

Critério de Inclusão

Participantes
Estudos que incluíssem pessoas adultas e idosas.

Conceito
A presente revisão de escopo considerou todos os estudos que 

abordaram o uso de aplicativos de relacionamentos.
Aplicativos de Relacionamentos: Forma de conhecer pessoas e 

terem relacionamentos amorosos com outros indivíduos através da 
internet (aplicativos), como por exemplo: Tinder, Happn, Badoo etc. 
(Mckenna; Green & Gleason, 2022). Também existem aplicativos espe-
cíficos para homossexuais que incluem Growlr, Scruff, Daddyhunt, 
Jack’d, Adam4Adam, Bro, Surge, Hornet, Hookd e Recon (Whitfield et 
al, 2017).
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Segundo Hill, A.O. et al (2019), o objetivo para participar desses 
aplicativos pode ser apenas para ter um sexo casual, fazer novas ami-
zades ou ter um relacionamento sério. (Tabela 04).

Contexto
Estudos em que envolvessem pessoas adultas e idosas que 

vivessem na comunidade e fizessem uso de ferramentas digitais 
(aplicativos).

Tipos de fontes
Foram considerados estudos qualitativos e quantitativos. Os estu-

dos quantitativos incluíram projetos de estudos observacionais, com 
foco apenas nos estudos descritivos, estudos de coorte e estudos 
transversais. Os estudos qualitativos incluíram método exploratório.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estratégia de busca identificou um total de 593 artigos. Depois que 
as duplicatas foram removidas, 592 registros foram identificados para a 
seleção do estudo. Um total de 50 documentos atenderam aos critérios 
de inclusão, com base nos títulos e resumos. Os artigos com texto com-
pleto foram lidos, sendo que ao final quatro artigos que atendiam aos 
critérios de inclusão entraram para a revisão de escopo (ver Figura 1).

Contexto dos estudos
Os quatro estudos foram realizados em Taiwan (Ko, NY et al, 2016), 

Austrália (Hill, A.O et al, 2019), Brasil (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019) e 
Canadá (Brennan, D.J. et al, 2015).

As características dos estudos podem ser encontradas na Tabela 1.

Desenho do estudo
Todos os estudos apresentaram um delineamento transversal (Ko, 

N.Y. et al, 2016); (Hill, A.O. et al, 2019); (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019); 
(Brennan, D.J. et al, 2015) encontrados (Tabela 1).

Características e origem dos participantes
Todos os participantes foram considerados pessoas adultas e ido-

sas que viviam em comunidade, e todos os estudos relataram a idade 
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média dos participantes, sendo a menor idade média de 30.1 (± 6.7) 
(Brennan, D.J. et al, 2015) e a maior de 61.6 (±10.0) (Queiroz, A.A.F.L.N. 
et al, 2019). Os números de participantes incluídos variaram entre 412 
e 1830. Os quatro estudos relataram informações de sexo, em que a 
maioria dos participantes eram homens, se declararam homossexuais 
e o nível educacional variou entre universitários (Ko, N.Y. et al, 2016); 
(Hill, A.O. et al, 2019) e ensino médio (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019); 
(Brennan, D.J. et al, 2015). As características dos participantes podem 
ser encontradas na Tabela 2.

Foco dos estudos
Dos quatro estudos incluídos na revisão de escopo, dois (Ko, N.Y. 

et al, 2016); (Brennan, D.J. et al, 2015) estudos tiveram como objetivo 
avaliar a prevalência e as experiências pela busca de sexo através da 
internet e dois estudos (Hill, A.O. et al, 2019); (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 
2019) investigaram a frequência e a vulnerabilidade de adultos e idosos 
que contraíram o HIV/AIDS e que usam aplicativos móveis de namoro.

Os aplicativos móveis de relacionamento mais usados pelos par-
ticipantes foram: Grindr (Ko, N.Y. et al, 2016); (Hill, A.O. et al, 2019); 
(Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019); (Brennan, D.J. et al, 2015), em seguida 
vem o Scruff (Ko, N.Y. et al, 2016); (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019), Jack’d 
(Ko, N.Y. et al, 2016), Hornet (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019) e por fim, 
o Daddy Hunter (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019). Todas essas informa-
ções estão contidas na Tabela 3.

Principais medidas utilizadas
Os quatro estudos incluídos (Ko, N.Y. et al, 2016); (Hill, A.O. et al, 

2019); (Queiroz, A.A.F.L.N. et al, 2019); (Brennan, D.J. et al, 2015) avalia-
ram os participantes por um questionário online semiestruturado que 
continham perguntas quantitativas.

No estudo de Ko, N.Y. et al, (2016) incluíram questões sobre as 
informações demográficas, sexo, comportamentos nos últimos 3 
meses, revelação do HIV, histórico de teste de HIV e infecções sexual-
mente transmissíveis (DSTs), locais de busca de parceiros sexuais 
(internet via computador, aplicativo móvel, festa dançante/bar gay, 
sauna gay/ academia/festas de sexo privadas, pontos de pegação 
públicos) e canais para procurar parceiros sexuais no espaço virtual 
(internet ou aplicativo móvel, como Grindr, Scruff ou Jack’d).
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Na pesquisa de Hill, A.O. et al (2019) incluíram questões sobre as 
características sociodemográficas, incluindo idade, sexo, orientação 
sexual, estado civil, local de nascimento, residência atual, autoa-
valiação de saúde, educação, ocupação, trabalho horas e sexo com 
parceiro sexual. As motivações de uso de aplicativos móveis gays 
foram definidas como “encontrar sexo”, “encontrar amigos”, “encontrar 
um relacionamento sério” ou “evitar ser identificado como gay” (Tabela 
04). Foram feitas três perguntas aos entrevistados sobre o teste de 
HIV: já ter tido um teste de HIV, ter feito teste de HIV nos últimos seis 
meses e intenção de fazer o teste no futuro (todos com opções de res-
posta ‘sim’ ou ‘não’). ‘Teste recente’ foi definido como teste dentro dos 
seis meses anteriores. Os entrevistados foram questionados sobre 
a frequência de uso de preservativo durante a vida durante a relação 
anal penetrativa ou receptiva com parceiros regulares (definido como 
namorado ou relacionamento romântico comprometido), parceiros 
masculinos casuais (definidos como amigo do sexo, ‘foda-se’ ou qual-
quer relação sexual não comprometida autodefinida com um parceiro 
masculino) e sexo com parceiras femininas. A frequência de uso de 
preservativo ao longo da vida foi registrada como “nunca”, “raramente”, 
“na maioria das vezes” e ‘sempre’.

Já o questionário do Queiroz, A.A.F.L.N. et al, (2019) foi dividido em 
quatro seções, que incluíram perguntas obrigatórias e opcionais: infor-
mações pessoais; informações socioculturais; problemas de saúde; 
e práticas sexuais. Para responder ao questionário, os participantes 
forneceram seus endereços de e-mail, evitando entradas duplicadas. 
O recrutamento foi realizado por dois pesquisadores adultos, cisgê-
neros, especialistas na área estudada. Eles criaram contas com perfis 
públicos (abertos, com foto) em os aplicativos para obter acesso aos 
usuários.

Na pesquisa de Brennan, D.J. et al, (2015), os participantes foram 
recrutados em todo o Ontário usando anúncios eletrônicos em sites 
sociossexuais (por exemplo, Squirt.org, recon.com, bgclive.com, e 
craigslist.ca), aplicativos móveis (por exemplo, Grindr), mídia social 
(por exemplo, Facebook e Twitter). Os participantes foram solicitados 
a preencher um formulário on-line anônimo questionário sobre seu 
uso de tecnologia, comportamento online (sociossexual e de saúde), 
experiência de divulgação online, e demografia. Para serem elegíveis, 
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os participantes deviam ter procurado parceiros sexuais ou informa-
ções de saúde sexual online nos últimos 6 meses (ou tinha interesse 
em fazê-lo); identificar como gay, bissexual, bissexual, heterossexual, 
queer ou questionar o homem cis ou transgênero; tinha feito sexo no 
passado com outro homem (ou interesse em fazê-lo); ter pelo menos 
16 anos; e viveu ou trabalhou em Ontário ou visitou Ontário pelo menos 
três vezes no ano passado. Os participantes foram ofereceu a oportu-
nidade de entrar em um sorteio aleatório para um dos 40 prêmios em 
dinheiro de Can $ 100, que foram entregues via Interace-transferência.

Figura 1. Critérios de inclusão e exclusão da Revisão de Escopo

From: Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoffmann TC, Mulrow CD, 
et al. The PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic 
reviews. BMJ 2021;372:n71. doi: 10.1136/bmj.n71 For more information, visit: http://
www.prisma-statement.org/



10.46943/IX.CIEH.2022.01.052

Área Temática
Novas tecnologias e envelhecimento 651

Tabela 1. Características gerais dos estudos incluídos.

Autores, ano País Tipo do 
Estudo Entrevistas Plataformas usadas para

anunciar ou coletar os dados
Ko, NY; Tseng PC; Huang 
YC; Chen, YC & Hsu, ST 
(2016)

Taiwan Transversal Questionário 
On-line

Pop-ups e banners online, si-
tes relacionados a gays e pági-
nas de perfil

Hill, A.O.; Bavinton, B.R.; 
Armstrong, G. (2019) Austrália Transversal Questionário 

On-line
Recurso de Geolocalização de 
aplicativos móveis gays

Queiroz, A.A.F.L.N.; 
Sousa, AFL; Brignol, S.; 
Araújo, TME; Reis, R.K. 
(2019)

Brasil Transversal Questionário 
On-line

A técnica de autoentrevista as-
sistida por computador (CASI)

Brennan, D.J.; La-
chowsky, N.J.; Georgie-
vski, G.; Rosser, B.R.S; 
MacLachlan, D.; Murray, 
J. (2015)

Canadá Transversal Questionário 
On-line

Sites sociossexuais (por 
exemplo, Squirt.org, recon.
com, bgclive.com, e craigslist.
ca), mídia social (por exemplo, 
Facebook e Twitter).

Tabela 2. Perfil dos adultos e idosos entrevistados nos estudos 

Autores, ano Nível
Educacional Se declaram Gênero

Idade
(MD±DP)

(variância)

Total de
Participantes

Ko, NY; Tseng PC; Huang 
YC; Chen, YC & Hsu, ST 
(2016)

Universitário Homossexual Homens 40.3 ± 6.7
(25–54) 1.742

Hill, A.O.; Bavinton, B.R.; 
Armstrong, G. (2019) Universitário Homossexual Homens 35.2 ± 5.5

(27 – 46) 1.656

Queiroz, A.A.F.L.N.; 
Sousa, AFL; Brignol, S.; 
Araújo, TME; Reis, R.K. 
(2019)

Ensino 
Médio Homossexual Homens 61.6±10.0

(50 – 80) 412

Brennan, D.J.; La-
chowsky, N.J.; Georgie-
vski, G.; Rosser, B.R.S; 
MacLachlan, D.; Murray, 
J. (2015)

Ensino 
Médio Homossexual Homens 30.1 ± 6.7

(28 – 50) 1830

Tabela 3. Principais objetivos, títulos e tipos de aplicativos segundo cada estudo 
incluído

Autor, ano Títulos Objetivo principal Aplicativos  
Relacionamentos

Ko, N.Y.; Tseng P.C.; 
Huang Y.C.; Chen, Y.C. 

& Hsu, S.T. (2016)

Seeking sex partners 
through the internet 
and mobile phone 

applications among 
men who have sex 
with men (HSH) in 

Taiwan

Estimar a prevalência de 
busca de sexo através de 
plataformas online entre 
HSH em Taiwan, e compa-
rar os comportamentos de 
risco de HSH que utilizam 
diferentes canais para bus-
car parceiros sexuais no 
espaço virtual.

Grindr, Scruff e 
Jack’d
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Autor, ano Títulos Objetivo principal Aplicativos  
Relacionamentos

Hill, A.O.; Bavinton, 
B.R.; Armstrong, G. 

(2019)

Prevalence and 
correlates of lifetime 

and recent HIV testing 
among men who have 
sex with men (MSM) 
who use mobile geo-

social networking 
applications in Greater 

Tokyo

Investigar a frequência e 
os correlatos psicossociais 
de testes de HIV ao longo 
da vida e recentes e testes 
futuros intenção entre apli-
cativo móvel gay usando 
HSH.

Grindr

Queiroz, A.A.F.L.N.; 
Sousa, A.F.L.; Brignol, 

S.; Araújo, T.M.E.; Reis, 
R.K. (2019)

Vulnerability to HIV 
among older men who 

have sex with men 
users of dating apps 

in Brazil

Analisar fatores de vulnera-
bilidade ao HIV/Aids entre a 
população de homens que 
sexo com homens (HSH) 
com 50 anos ou mais que 
usam aplicativos de namo-
ro.

Grindr, Hornet, 
Scruff and Daddy 

Hunter.

Brennan, D.J.; 
Lachowsky, N.J.; Ge-
orgievski, G.; Rosser, 

B.R.S; MacLachlan, D.; 
Murray, J. (2015)

Online Outreach 
Services Among Men 

Who Use the Inter-
net to Seek Sex With 
Other Men (MISM) in 
Ontario, Canada: An 

Online Survey

Investigar as experiências 
dos homens que usam 
a internet para buscar 
sexo com outros homens 
(MISM) e os impactos au-
topercebidos do alcance 
online.

Grindr

Tabela 04. Resultados relevantes do artigo Hill, A.O. et al (2019)
Algumas perguntas realizadas no artigo Hill, A.O. et al (2019) n (%)

Use aplicativos móveis gays para sexo
Sim: 1006 (75.3%)
Não: 634 (68.9%)

Use aplicativos móveis gays para encontrar um relacionamento sério
Sim: 866 (74.8%)
Não: 763 (71.1%)

Use aplicativos móveis gays para encontrar amigos
Sim: 1232 (95%)
Não: 400 (35%)

DISCUSSÃO

Nesta revisão de escopo foi concluido que os adultos e os idosos 
usaram aplicativos móveis para conhecer, e se relacionar com novos 
parceiros. A exemplo do Grindr, uma “rede social exclusivamente 
masculina”, o que tem sido tão sucesso (Quiroz, 2013) para o público 
masculino e homossexual. Whitfield et al, (2017) acrescenta que o 
Grindr pode ser um dos aplicativos de geolocalização mais conheci-
dos usados por homens que querem fazer sexo com outros homens, 
porém também existem outros aplicativos com este intuito, que 
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incluem Growlr, Scruff, Daddyhunt, Jack’d, Adam4Adam, Bro, Surge, 
Hornet, Hookd e Recon.

Percebe-se que as idades dos usuários destes aplicativos varia-
ram entre 25 à 80 anos, mostrando que tanto os adultos como os 
idosos também aderem as tecnologias, incluindo os aplicativos de 
relacionamento. Porém Liau, Millett & Marks, (2006) realizaram uma 
meta-analise e concluíram que, o público que acessa, com mais fre-
quência, os aplicativos de relacionamento são os jovens com idade 
entre 18 à 22 anos. No entanto, Smith e Duggan (2013) indicam que os 
idosos eram mais propensos a ser ou conhecer um usuário de aplica-
tivos de namoro móvel em 2013 do que em 2005. E acrescenta que os 
idosos estão aumentando o seu uso nos aplicativos móveis de namoro.

Um outro dado curioso, é que todos os quatro estudos analisados, 
só abordaram pesquisas que envolvessem aplicativos específicos para 
o público masculino e homossexuais. Holloway et al, (2014) acrescenta 
que à medida que a Internet se tornou mais acessível, a demanda por 
serviços de namoro móvel transcendeu classe social, raça e orientação 
sexual e abrangeu subculturas como comunidades afro-americanas, 
indivíduos LGBTQ + e outros. Essa demanda levou à necessidade de 
desenvolver serviços de encontros móveis seguros voltados especi-
ficamente para esses públicos, surgindo aplicativos como o Grindr, 
ROMEO, Hornet, Adam4Adam, Jack’d, HER, Only Woman, WAPA e 
outros (Lehmiller & Ioerger, 2014).

Um dos aplicativos de namoro para populares entre o público hete-
rossexual é o Tinder. De acordo com dois dos fundadores do Tinder, 
Sean Rad e Justin Mateen, o aplicativo foi projetado para desafiar e 
substituir os sites de namoro online, oferecendo uma experiência mais 
fluida. (Stampler, 2014). Os perfis das pessoas são semelhantes a um 
jogo de cartas de baralho. O amor, sexo e intimidade são as apostas do 
jogo (Hobbs; Owen & Gerber, 2016).

Dois artigos incluídos na revisão de escopo (Hill et al, 2019; Queiroz 
et al, 2019) relacionam sobre o uso dos aplicativos de namoro com 
as DSTs. Queiroz et al, 2018 reforça que os homens que fazem sexo 
com homens e usam aplicativo de encontro possuem comportamen-
tos de risco elevados para a infecção pelo HIV, associados a uma alta 
vulnerabilidade individual e baixo conhecimento sobre medidas de pre-
venção do HIV/aids, em particular da Profilaxia Pré-exposição (PrEP). 
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As relações originadas a partir do aplicativo são permeadas por essas 
características que potencializam a possibilidade de adquirir o vírus. 
Tais características os expõem a maior risco de adquirir HIV e outras 
IST e os colocam como população-chave no controle da epidemia no 
Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que os adultos e os idosos usam aplicativos de rela-
cionamentos como Grindr Scruff Jack’d Hornet Daddy Hunter. O perfil 
do público entrevistado foram homens, homossexuais, com idades 
entre 25 à 80 anos. Dois artigos abordaram as doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs), a exemplo do HIV/AIDS e o uso de aplicativos de 
relacionamentos. Torna-se relevante pesquisar a associação das DSTs 
e o uso de aplicativos, com o intuito de informar para a população e 
reforçar o cuidado, como o uso de preservativos. Os outros dois artigos 
avaliaram as experiências e a prevalência de busca de sexo através de 
plataformas online de adultos e idosos saudáveis, comprovando que 
este público também frequenta aplicativos de namoros com o intuito 
de buscar sexo casual, amizades e até mesmo relacionamentos sérios.

Através da revisão de escopo, foi concluído que ainda existem 
poucas pesquisas sobre estas temáticas, inclusive não foi encontrado 
nenhum artigo sobre o uso de aplicativos de relacionamentos em 
mulheres adultas e idosas heterossexuais. E também não foi encon-
trado nenhum artigo específico para o grupo de idosos (60 ou mais). 
Sendo necessário mais investigações e publicações mais sobre estas 
temáticas.
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